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Varios intentos enemigos en las orillas del Ebro, eosstitnveron nna verdadera catástroíe para los ro- jrs."E n el sector de Tarragona, mucbas de las nnidades marxistas lueron aniquiladas al Intentar mejorar sn situaciAn.--Son derribados seis aparatos “ Curtis“  en combate aéreo por nuestra Aviación.
Comunicado Oficial del Cuartel Gene- rai del Generalísimo

S A L A M A N C A . — P a r t e  oficial d e  g u e r r a  del C u a r t e l  G e n e ­
ra l  del G e n e ra l i s im o  c o r re sp o n d ie n te  al  día  de  hoy:

S e c to r  de  T a r r a g o n a . — E n  el día  de  hoy los ro jos  han  cont i  
n u a d o  su& desesperados  esfuerzos  c o n t r a  n u e s t r a s  l íneas ,  i n t e n t a n ­
do m e jo ra r  su  s i tu a c ió n ,  s iendo rechazados  eo  todas  p a r t e s  con 
g ra n d e s  pé rd idas  y q u e d a n d o  m u c h a s  d e  su s  u n ida des  an iqu i ladas  
y el cam po  se m b ra d o  de  cadáveres .

E n  el s ec to r  de  P o b l a  de  M a sa lu c a ,  e o  la o r i l la  del E b r o ,  los 
in te n to s  e nem ig os  h a n  cons t i tu ido  u n a  v e rd a d e ra  c a t á s t ro íe  pa ra  
íos ro jos ,  a los q u e  d e ja ro n  a v a n z a r  n u e s t r a s  t ropa s  pa ra  coger les  
m e j o r  con el fuego de  su s  a r m a s  a u to m á t ic a s  y a i t i l l e r í a .

S e  h a n  c a p tu r a d o  cua t roc ien tos  c in c u e n ta  p r is ioneros .
A p r o v e c h a n d o  estos a ta q u e s  se a d e la n ta ro n  n u e s t r a s  l ineas .
E n  L e v a n t e  so h a n  recogido  c ien to  s e te n ta  m u e r to s  ro jos  de 

los a t a q u e s  f racasados  a n u e s t r a s  l íneas  en  el día de  a ye r .
A C T I V I D A D  D B  L A  A V I A C I O N

E n  victorioso co m b a te  aéreo  n u e s t r a  A v iac ió n  ha  de r r ibado  
hoy  se is  C u r l i s s  ro jos .  H a  cooperado  m uy a c t iv a m e n te  a las o p e ­
rac iones  de  n u e s t r a s  t r o p a s  d e  t i e r ra  y ha  b o m b a rd e a d o  el a e r ó d r o ­
m o  enem igo  y los objet ivos  m i l i ta re s  de  la es tación d e  R e u s .  A y e r  
fueron  b o m b a rd e a d o s  los obje t ivos  m i l i t a r e s  de  las  es tac iones  fe­
r ro v ia r ia s  de  T a r r a g o n a  y H o s p i l a l e l  y los del p u e r to  de  T a ­
r ra g o n a .

S a l a m a n c a ,  1 de  A g o s to  de  1 9 3 8 ,  I I I  A ñ o  T r i u n f a l .
D e  o rden  de  S .  E ,  el gene ra l  je fe  de E s ta d o  M ayor ,

Francisco Martin Moreno.

Lñ HORA DE Lfl VERDAD
lE ^ ilo s o íia .  d .e l d .e re c l:i.o
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Los extranjeros privan en los pnestos de mando del Ejército rojo.
R íe n  se  anu n c ia  A g o s to  a j u z ­

ga r  p o r  el in tenso  c a lo r  de  su  p r i ­
m er  d ía .  H a y  q u e  ve r  el fu rg o  q u e  
cayó hoy sobre  n u e s t ro s  so ldados .  
P e ro  ni ios a rd o re s  so lares  ni el 
enemigo son capaces  d e  c o n t e n e r ­
los ni d e  im p e d i r  q u e  l leven  a cabo 
sus m an io b ra s ,  com b a t ie n d o  a los 
que pasa ron  el E b r o  y q u e  con un  
a la rde  de  audac ia ,  v in ie ron  por  l a ­
na y van a sa l i r  t r a squ i la dos .  P o r ­
que cada  dia da m o s  nuevas  vue l tas  
al to rn iq u e te  eü  q u e  e s tán  a p r e s a ­
dos los ro jos .

P o r  t r e s  voces h e m o s  cogido hoy 
al eneiuigo d e n t r o  d<‘ n u e s t r a s  ií- 
ueas de  fuego y las t re s  se  le ha  
castigado d u r í s im a m e n te  A ñ á d a s e  
a esto ios con t inuos  servicios  d e  la 
aviación, q u e  a n iq u i la  las  un ida  
des ro ja s ,  y se - tendrá  una  medida  
de la de r ro ta  q u e  le hem os  infl ig i­
do hoy .

U n a  nueva  ficción va a v e n í r s e ­
les al sue lo  a los ro jos .  U n a  vez 
más los ro jos  han  visto f racasada 
la m a e s t r í a  de  su s  m a n d o s . . .

E n  ei  a r t e  d é l a  T o p a g a n d a ,  en 
el q u e  es tán  m u y  a d e la n ta d o s ,  d ie ­
ron  la c a m p a n u d a ,  p re se n ta n d o  al  
m u o d c  como u n a  cosa sin p re ce ­
den tes  lo q u e  e ra  so la m e n te  un  p e ­
queño  éxito de  c a r á c t e r  loca l ,  sin 
la m e n o r  im p o r t a n c ia .  A  es ta s  h o ­
ras ya e s t a r á n  esos a r t i s t a s  de  la 
p ropaganda  r eb uscan do  la fó rm u la  
para o c u l t a r  su  t r e m e n d o  fracaso.

Y  no  d u d a m o s  q u e  lo lo g ra r á n ,  
po ique  esos p ro p a g a n d i s t a s  h a b la n  
para  núc leos  de  bobal icones ,  q u e  
les c re e n  in m e d ia t a m e n t e  todas 
cuantas  p a t r a ñ a s  les pri s e n ia n  pa ra  
que se las t r a g u e n .

P o r  e je m p lo ,  b a n  lo m a do  estos  
úl t imos dias la c o s iu m b re ,  c uan do  
hablan de  n u e s l i a s  t ropa s  de  l ía- 
usarlas el E jé rc i to  e x t r a n je ro  y d á n ­
dose a si m ism os  el  n o m b r e  de  
^ jó ic ito  e spa ño l .

A u n q u o  noso t ros  desp rec iam os  
ledas esas p r o p a g a n d a s  va a se r  
cosa de  to m a r l a s  e n  ser io  u u  día  y 
^cinostr  r íes q u e  son ellos los que  
hcnen u n  e jérc ito  de  e x t r an je ro s .

E n t r e  los desgraciados  q u e  han 
caído en  la r a to n e ra  del E b r o  es- 
lan,  en  su  in m e n s a  m ay o r í a ,  los 
extranjeros.  A l l í  e s ' á  la 3 5  divi-  
^*on, q u e  m an d a  W a l t e r  y q u e  lie- 
“ c taml ién u n  je fe  de  E s tad o  m a-  
>or  ex t ra iye ro .  L a  1 3  divis ión la

m a n d a  el  f rancés  M a  le t  y de je fe  
de  E s todo  m ay o r  es tá  el ru so  B a -  
n e w sk í ,  f igu rando  eu  ella  eí  c o ­
m a n d a n t e  F r a u z .  L a  q u in ta  i \  
m a n d a  uo  ru s o .  Y  la i 4  divis ión 
la m a n d a  H a n s ,  y t i ene  com o je íe  
de E s tad o  m ay o r  al  g e n e ra l  Kie> 
b e r  y es tá  c om p ues ta  en  su  m a y o ­
ría p o r  f ranceses ,  bas ta  ei p u n to  

j de  q u e  los rojos le l l a m a n  « L a  
j M a r s e i i e s a » .  L a  4 5  d iv is ión ,  ia de 

E l  C a m p e s in o ,  la m an d a  el t e n i e n ­
te corone l  ruso  M uia to f f .  E s t e  es 

i el e jérc ito  e spaño l  q u e  d icen ellos  
i q u e  t i en en .
? Y o  a f i rm o q u e  n i n g u n o  de esos 
r desg rac iados  q u e  p a sa ro n  el  E b r o ,  
í p o r  ú l t im a  vez en  su v ida ,  es es- 
\ p a ñ o l .
i D ic e n  e llos  q u e  e n  el go lpe  de 
{ m a n o  rea l izado  h icieron n u m e ro -  
f sos p r i s ione ros .  S i  fuese  ciert  
 ̂ p u d r í an  ve r  q u e  so n  todos esp: '-  

i  ño les .
N o  hay m á s  E jé rc i to  e spaño l  q u e  

el d e  F r a n c o ,  el  q u e  vence  s i e m ­
p r e ,  el  q u e  venció a y e r ,  y hoy. y 
vencerá  m a ñ a n a .  M á s  a ú n :  e s ta ­
m os  venc iendo  s i e m p re  p re c i s a ­
m e n t e  p o r  eso ,  p o r q u e  n u e s t n s  
so ldados  son e spa ño le s ,  p o r q u e  ( s 
e spaño l  n u e s t r o  E jé rc i to  y p o rq u e  
en  f re n te  t e n e m o s  uu  E je rc i to  do 
e x t r a n je ro s .

V e n c e m o s  noso t ros  p o r  e spaño  
les .  C om o españo l  e ra  el  A l fé re z  
G j d e d ,  hero ico  alférez  d e i a L a -  
gió ii ,  hijo del g e n e ra l  q u e  m u r ió  
h e ro ic am e n te  p o r  su ea l tad .

S u  hi jo  cou 1 7  años  na d a  m ás ,  
ha e n t r e g a d o  su  vida p o r  la P a t r i a  
al  f ren te  de  su s  leg ionar ios .

E u  ia t a r d e  de  a y e r  rec ib ió  uu  
ba lazo e n  p len a  c a ra ,  pe ro  se  negó 
a e v ac u a r ,  c o n t in u a n d o  ai  f reu te  
de  s u s  h o m b re s .  D o s  ho ra s  des 
pués  o t ros  dos balazos le d i e ro n  en  
ía f ren te ,  cayendo  h e ro ic a m e n te .

Hoy su  cad á v e r  lia rec ib ido t i e ­
r ra  s a n t a ,  con la M eda l la  m i l i ta r  
sob re  el pe ch o .

A s i  somos n o so l ro s ,  españo les  
q u e  a m a m o s  a E s p a ñ a ,  sin que  
p u e d a n  o fender la  los ex t ran je ro s  
al  servic io  de  los ro jos .

E L  T E B I B  A R R U M I .

Asistencia a Frentes y Hospita­
les, es... la gne atieLíie a ia 

lectura del soldado.

U n  filósofo i t a l iano ,  C ím ba l i ,  
sos t iene  y  def iende  la tesi s del 
« D e re c h o  del m ás  f u e r t e » ,  tunda-  
m e n ta d a  e n  hechos  concre tos  y ca ­
tegór icos  q u e  r e s p o n d e n  evidente-  
m e n te  a u n a  eal idad  t r i s te  y pa l ­
pab le ,  si b ien  no  puede  adm i t i r se  
esta: concepción  b ru ta l  de l  de recho  
com o n o r m a  de  conv ivencia  e n t r e  
los h o m b re s  n v í l i z a d o s .

C u a n d o  C ís n e r o s ,  r e spond ien do  
a los C o r te san o s ,  d i jo ,  s e ñ a b í i d o  
los c añ o n e s ,  ¡aquí e s tán  m is  p o ­
deres! .  daba  a e n t e n d e r  q u e  la j u s ­
ticia q u e  él  ap l icaba  es taba  a poya ­
da  e n  ia razón y r e sp a ld a d a  p o r  la 
f u e rz a .E s  deci r :  q u e  la j u s t i c í a s e  
i m p o n e  e n  ú l t im a  in s tanc ia  p o r  la 
fue rza ,  sí no  basta  la fuerza  de  ia 
r az ó n .  Y  este  concep to  del de recho  
apoyado en  la fuerza  es el que  nos  
o t ros  p r o p u g n a m o s ,  en  p u g n a  con 
el « D e r e c h o  del m ás  fu e r t e » .

C ím b a l i  e ra  un  excépt ico q u e ,  
h ab iendo  reñ ido  d u r a s  ba ta l la s  ve­
l a n d o  p o r  ios tue ros  de  la ju s t i c ia ,  
l legó a la conc lus ión  de  q u e  eu  las 
c on t ien das  h u m a n a s  uo  vence el 
m á s  j u s t o ,  s ino  et m ás  fuer te .  
P u e s  b ien :  ai c o u l e m p ia r  tas i n ­
jus t ic ias  sociales q u e  d iv id ían  a los 
h o m b re s  eu op reso res  y opr im idos  
bu l legado a pa r t ic ipa r  de  la op i ­
n ión  d ! C im ba l i ,  y a c re e r  q u e ,  t n  
efecto ,  el  de recho  de  g e n te s  tan 
cacareado  s i e m p r e  e s ta r ía  sometido

al derecho  del m ás  fue r te .  P e r o  
es ta  concepción  b á rb a ra  y b ru ta l  
dei de recho ,  sólo concebible  en  los 
pueb los  p r im i t ivos ,  no  p u e d e  se­
g u i r  p reva lec iendo  en  los países 
c ivil izados  q u e  q u ie re n  e m a n c i ­
pa rse  de  la t i r a n ía  del m ás  fue r te  
sobre  los débiles  q u e  t i en en  h a m ­
bre  y sed de  ju s t i c i a .

M ie n t r a s  en  el  m u n d o  no  r e s ­
plandezca  la ju s t i c ia  e u  ia v e r d a ­
de ra  acepción de  ia p a l a b i a ,  h a ­
b rá  luchas  in te s t in a s ,  od ios ,  g u e ­
r ra s ,  p o r  q u e  no  hay  na d a  q u e  f o ­
m e n te  ta n to  el e sp í r i tu  de  reb e l ­
d ía  como las in jus t ic ias  sociales,  
q u e  d a ta n  de  t iem pos  i n m e m o ­
r ia les .

E i  d in e ro ,  el  pa ren te sco ,  la 
am is tad  y ia venganza  su e le n  iu 
f lu i r  de  u u  m odo  decisivo en  el 
án im o  de  c ie r t a s  g e n te s  q u e ,  e j e r ­
c iendo cargos  r ep re se n ta t iv o s ,  no  
vaci lan en  in c l in a r  la vara  de  la 
ju s l i c ia  en  favor  d e  ia p a r t e  m ás  
poderosa  e  in f luyen te ,  s a l t an d o  a 
la to re ra  las leyes e s ta tu id a s .

N o so t ro s  a b r ig a m o s  la e s p e r a n ­
za de  q u e  e n  la nueva  E s p a ñ a  b r i ­
l l a rá  pa ra  todos el Sol  d e  ia j u s t i ­
c ia ,  sin la cual no  se  concibé. la 
E s p a ñ a  U u a ,  G r a n d e  y L i b r e  con 
q u e  su e ñ a n  ios buenos  p a t r io ta s .

S a lu d o  a F r a n c o ;
¡ A r r ib a  España!

JoséVidal Lamban.

m a n o s .

E D I T O R I A L

LA SINCERIDAD DEL CAPITAN MANTS

EJERCICIDS ESPIRITUALES PARA HDMRRES
en la

Casa de Elercicios Espirituales del Seminario de Lugo
Del 8 al 14 de Agosto, dirigidos por el R. P. GARROTE, S.

P R E C I O  D E  L A  P E N S I O N  4 0  P E S E T A S
P a r a  in sc r ipc iune s  d i r ig i rse :
L u g o ;  D .  D a n ie l  S a r a n d e s e s . — A p a r t a d o ,  3 6 .
L a  C o r u ñ a :  D .  J e s ú s  B a b ío .  A v ( n i i t a  d e  R u b i n e ,  3 3 .  T e l .  1 8 4 1 .  
S a n t ia g o :  D .  C án d id o  V a re ta  de  L im ia  Q u i n t a n a ,  2 .  T e i .  1 7 9 9 .

¡MDJEBl¿No quieres urinas para luchar?
L o s  des t inos  d e  E s p a ñ a  com o los de  todas las  nac iones ,  es tán  en  

las  m a n o s  de  D io s .  E l  r ige  los des t inos  de  los pueb los .  D e  a q u í ,  que  
p a ra  co n se g u i r  la r ic lo r ia  en  la g u e r r a  q u e  a c tu a lm e n te  d e sg a r ra  a 
n u e s t r a  P a t r i a  no  bas tan  los ejercicios  n u m e ro s o s  y d ise ip l inados  n i  la 
a b u n d a n c ia  de  las  a r m a s  m a t e r i a l e s . . .  E s  necesar io  el auxil io  d e  D io s ,  
p o r q u e  «s i  D io s  no  edifica la caí-a, en  vano  se  a fa n a n  los q u : la  c o n s t r u ­
y e n » .  E s  dec i r ,  a las  a rm a s  m a te r ia le s ,  bay q u e  u n i r  las a r m a s  e sp i r i ­
t u a l e s . . .  L a  reconqu is ta  m a te r ia l  del sue lo  pa t r io ,  t iene  q u e  i r  a c o m p a ­
ñ a d a  d e  la c ouqu is la  e sp i r i tu a l  de  todas  las a lm a s .

C onqu is ta  e s p i r t u a i . . .  A r m a s  e s p i r i t u a l e s . . .  A q u i  ia va n g u a rd ia  
c o r re sp o n d e  a la m u j e r .  L a  exig imos las  m u je re s .

E n  ia r ec onq u is ta  m a te r ia l ,  no  podem os  i r  a las t r i n c h e ra s ;  hemos 
de  q u e d a r n o s  e n  ia r e t a g u a r d i a .  P e r o  e n  la lucha  e sp i r i t u a l ,  q u e r e m o s  
s e r  las  p r im e ra s .

C u a n d o  los h o m b r e s  a b a n d o n a r o n  los pueb los  p a ra  m a rc h a r s e  a l i  
g u e r r a ,  q u e d a r o n  és tos  neces i tados  de  u u a  c a m p a ñ a  m ora l izadora  y e s ­
p i r i t u a l . . .  Q u e  c u a n d o  e llos  vue lv an ,  pur i f icados p o r  ei do lo r  y el 
sacrificio se l lados  con el se llo  de  D ios  q u e  es la c ru z  y el padece r ,  
e n c u e n t r e n  u n  a m b ie n te  d igno ;  q u e  e n c u e n t r e n  hecha  la  reconquis ta  
e sp i r i tua l  de  u n  pueb>o . . .

B i e n .  ¿Qué  a r m a s  h a  de  u s a r  la m u j e r  e spaño la  p a ra  rea l izar  esta  
labor?  P a r a  una  lucha  e sp i r i tua l ,  las  a r m a s  han  de  s e r  e sp i r i tu a le s .  Y  
e n t r e  e l la s  hay d e s q u e  h a n  es tado  a r r in c o n a d a s  d u r a n t e  la rgo t i em p o .  
R e c u b ie r t a s  d e  m o h o  p o r  fal ta  de  uso , uo  b r i l l an ;  y e s ta  es la causa  de 
q u e  a lg u n a s  a lm a s  s u p e r ü c í a l i s .  las c ro an  de  n i n g ú n  vr.lor y se r ían  
d e sp e c t iv a m e n te  ue  las  q u e  las e logian  y q u i e r e n  ponérse la s  eii las

E s t a s  a rm a s  son la M odest ia  y la A u s t e r i d a d .  S u  m an e jo  req u ie re  
sacrificios;  pe ro  la m u j e r  e spaño la  no  rep ara  en  eso ,  no  debe  r e p a r a r . . .  
C o n sc ie n te  dei pape l  q u e  la P a t r i a  le coui ta  y se g u ra  de  la eficacia de 
es tas  dos  a r m a s  q u e  D io s  pon e  e n  su s  m a n o s ,  lu c h a r á  con íe y vencerá .

L a s  f i r m a s  p a ra  ei á lb u m  de h o m e n a je  P R O  
PÜ4Z0 D E L  C A U D I L L O  se re c o g e n  en to d o s  
los A y u n ta m ie n to s , E s ta b le c im ie n to s  y  S o ­

c ie d a d e s  de la  p ro v in c ia  de L a  Coruña©

D e  n a d a  h a  serv ido todo ei vocerío desa tado  p o r  los ro jos  ex -  
p lo ton do  ei  hecho  de  q u e  con ocas ión de  los b o m b a rd e o s  de  los ob je t i ­
vos m i l i ta re s  q u e  son los p u e r to s  hayan  r e su l t ado  afec tados  bu q u e s  q u e  
e n a rb o ia n  pabe l lón  b r i t án ico  y q u e  v o l u n t a r i a m e n t e  h a n  venido  a for­
m a r  p a r te  d e  t a le s  ubje t ivos .

T o d o  el m u n d o  sabe ,  desde  M r .  C h a m b e r l a iñ ,  p a sa ndo  p o r  el  A l -  
m i r a r t a z g o ,  l l eg and o  al  m odes to  c iu d a d a n o  de  la ca l le ,  lo br i tán icos  
q u e  son ta les  bu q u e s  C h a t a r r a  s in  c lasif icación vendida  a  peso de  oro ,  
en  u n o s  casos ;  c o m p a ñ ía s  c re a das  con el d in e ro  s u s t r a íd o  de los e s p a ñ o ­
les en  Otros; c o m p a ñ ía s  « r e su c i t a d a s»  de  ias q u e  se  c o ns t i tu ye ron  d u ­
r a n t e  la g u e r r a  y q u e  d u r a n t e  ve in te  años  no  f a poseído b u q u e  a lg a n o  y 
q u e  aho ra  rev iven  p a ra  a m p a r a r  con un  n o m b r e  b r i tán ico  un  tráfico 
in con fesab le ,  y b u q u e s  t r ip u la d o s  p o r  g e n t e  de  todos los p r í s e s ,  de 
todas  las  razas ,  p o r  los d e t r i t u s  d e  todos los p u e r to s ,  q u e  han  adqu i r ido  
al a m p a r o  d e  u n a  legis lacicu a n t i cu a d a  y c a n d o ro sa ,  el  derecho  a e n a r ­
b o la r  el  pabe l lón  b r i t án ica  p o r  la m o d e s ta  s u m a  d e  ocheu ta  l ib ras  e s ­
t e r l in a s .

C la ro  es tá  q u e  sabido es to ,  la c a m p a ñ a  q u e  los ro jos  h a n  a rm a d o  
cons t i tuye  un  ro tu n d o  f racaso .  N o  va a p rovocarse  un  conflicto de  
m a g n i tu d  e n o r m e  p a ra  apoyar  y c u b r i r  las ac t iv idades  nove lescas  d e  un  
J u a n  la P a t a t a .

E s t e  b u e n  sen t ido  del p ue b lo  b r i tán ico  a n te  u a a  c a m p a ñ s  tan  
tendenc iosa  como r id i c u la ,  lo c o m p a r t e n  in c lu so  q u ien es  v o lu n t a r i a ­
m e n t e  t r i p u l a n  los b u q u e s  c o n t r a b a n d is ta s .  C la ro  e s tá  q n e  no  todos.  
P e r o  no  fa l tan e n t r e  ta les  t r ip u lac iones  h o m b r e s  q u e  t i en en  el  valo r  
de  s e r  s ince ros .  P o r  e je m p lo  c i temos  con  elogio el n o m b r e  de  ta n  
e j e m p l a r  c o n t r a b a n d i s t a —  el C a p i t á n  H .  M a n í s  de  la « A l p h a  S t e a m -  
sh ip  C o m p a n y » .

H a c e  unos  d í i s  tu vo  l u g a r  e n  L o n d r e s  un  a lm u e r z o  en  h o n o r  de  
c inco C a p i ta n e s  de  los q u e  m a n d a n  b u q u e s  q u e  rea l izan  tráfico con ia 
E s p a ñ a  ro ja .  O rgan izó  el acto el  rec ién  cons t i tu ido  « C o m m i te e  o f  B r í -  
t i sh  S h í p o w u e r s  T r a d í u g  te S p a in »  y lo presidió  L o r d  A d d i s o n .

A  la ho ra  del O por lo ,  q u e  m u c h a s  veces es la ho ra  de  la s in ce r i ­
d a d ,  se  p r o n u n c i a r o n  dos d i scu rso s ,  uno  p o r  et C a p i t á n  L le v e l l y n  de .  
la « S .  A .  B iU m e i r  and  C “ L t d . »  y o t ro  p o r  el vale roso  c o n t r a b a n d is ta  
C a p i lá u  H .  M a n í s  de  la « A l p h a  S toam sí i ip  G .  L t d . » .  L a  p rensa  l o n ­
d inen se  inc luso  el  « T im e s »  han  dado  c u e n ta  del acto pe ro  han  s i le n c ia ­
do el a d m i ra b le  d i sca r so  q u e  e u  él  p ro n u n c ió  el C a p i t á n  M a n t s .  A ío i -  
l u n ad am e iU e ,  el  b ien  in fo rn  ado «D ai ly  T e l e g r a p b »  ha sup l ido  la o m i­
s ión  y ha  pub l icado  el  d i scu rso  del C a p i tá n  M a n t s  cuya  t raducción  y 
pub l icac ión  c o ns t i tu yen  pa ra  noso t ros  un  ve rdad ero  p l ac e r .

H e  aqu í  lo q u e  dijo el C a p i t á n  M a n t s  a n te  la m i ra d a  a t ó n i í a d e  
sus  c o m p a ñ e ro s  y de  le s  d e m á s  com ensa les :

* Estamos comerciando con España por nuestro propio riesgo, yo 
me co?nplazco en correrlo. Si nosotros nos inmiscuimos en cualquier 
guerra ajena, no hemos de criticar a nadie sino a nosolros mismos en el 
caso de que se nos quemen los dedos. Nosolros estamos usualmeute den­
tro de las Ires millas de la costa cuando tienen lugar los ataques.

^Naturalmente, yo lamento los ataques contra los buques brilñni- 
COS. Pero yo no quería ver a mi pais arrastrado a un coiifUcío porqiie 
unos pocos buques están comerciando con un pais dividido por una Que­
rrá civil.»

A d m i r a b l e s  pa lab ras  ¡No se  ha  ex t ingu ido  la c a s U  d e  los hom bres  
con e sp í r i tu  de  a v e n t u r a .  Q u é  d i ferenc ia  e n t r e  uu  c o n t r a b a n d i s t a  va le­
roso  y s ince ro  y esos o t ros  c ap i ta n e s  q u e  b u s c a n  d e v e n g a r  i la r ios  f ab u ­
losos ba jo  la protección d e  caño nes  de  la flota de  S .  M .  B i i l án ica !

E l  C a p i tá n  M a n t s  m erec e  el  h o m e n a j e  del re spe to .  E s  u u  c o n t r a ­
band is ta  y lo confiesa ,  pe ro  e s  un  pa t r io ta  y no  q u ie re  q u e  su  país  se 
lance  a la iv o n lu ia  p a ra  c u b r i r  ias  ges tas  de  u n o s  c u a n to s  eon(r.:k>^i- 
distas por  su propia  c u u n ta  o p o r  la de  su s  codiciosos a rm a d o r e s .

L a  g u e r ra  es la g u e r r a .  Y  obligación de l  be l ige ran te  es im p e d i r  el 
tráfico d e  los p u e r to s  del adve rsa r io  y rea l iza r  lo preciso p a ra  q u e  no  se 
e fec túe  p o r  m a r  u u a  com u nicac ió n  c o r tad a  p o r  t i e r r a .

P e r o  Duestio deseo e s  el  de que en el caso de que el buque que  
m a n d a  el  C a p i t á n  M a n t s  su f ra  las consecuenc ias  de su inco rpo rac ión  a 
j n  puerto be l ige r  in te ,  se  sa lve  la  p re c ia ra  v ida  de l  C a p i t á n .

Q u e  no  a b u n d a n  e n t r e  qu ien es  m a n t i e n e n  con tac tos  con los rojos 
h o m b re s  de l  t e m p le ,  d e  la audac ia ,  de l  pa t r io t i sm o  y de  le  s incer idad  
del C a p i tá n  H .  M a n t s  d e  la « A l p h a  S l e a m s h íp  C ."  L t d . » .  S o n  contados  
los g r a n d e s  a v e n tu r e r o s .  M erecen  u n a  considerac ión  de  la q u e  no  son 
d ignos  los pocos  va le rosos  c o n t r a b a n d i s t a s ,  los q u e  só lo se  m u e v e n  por  
la codic ia .  A i  C a p i tá n  M a n t s  le  in sp i r a  p o r  lo m e n o s ,  a lgo e levado :  el 
e sp í r i tu  de  a v e n t u r a .

Milagros del Subsidio Familiar

Un minero rojo convertido por Franco
V iv e  e n  los ba jos  de  m í  casa un  | 

m in e ro  q u e  oo  fo rm ó  e n  las filas ; 
ro ja s ,  p o rq u e  la inva l idez  se  lo i m ­
p id ie ra .  E s  un  ve je te  de  ojos  p i t a ­
ñosos  y sonr i sa  c a n a l l a ,  q u e  e n  su 
ve te ra n ía  m in e ra  l lenó el a lm a  de  
t i e r r a . o e g r a  y ia cabeza de  tópicos 
m a rx i s ta s .  T i e n e  n u e v e  h i jos ,  n u e ­
ve descas tados ,  s e g ú n  é l ,  po rqu e  
la m i y o r ,  L u i s a ,  de  dieciséis años  
es « M a r g a r i t a » ,  c u a t ro  m i l i ta n  en  
la F a l a n g e  y los o t ro s  cua t ro  tucen 
bo ina  ro ja .

E n  las  m a ñ a n a s  c la ra s ,  g u s ta  el 
viejo can i jo  to s ta rse  las rod i l la s  al 
sol cem e ñ o  de  j u l i o .  S a l e  con su  
sil la de  g u i ta  al  co r ra le lu  y,  b u s ­
cando a m p a r o  d e  so m b r a  a la c< be- 
^  &6 s i en ta  b a jo  m i  ven tana^  es

a r r e m a n g a  los p a n ta lo n e s  y su em -  
berrec l i ina  lu y é n d o la s  palizas que ,  
e n  lodos los f r e n t e s ,  rec iben ios 
suyos .

¡Teresa!  — gr i ta  a su m u j e r —  
m ira  ias t r á p a l a s  q u e  dice  el p e r ió ­
dico! Y  p o r  la v e n ta n a  a b ie r t a ,  n e 
l iega la c h a r la  po lem is ta  y c r iúco -  
na  de l  viejo.

L a  m u je r ,  l im p ia  y vale rosa  c o ­
mo pocas ,  escucha  e n  si lencio sin 
d e ja r  de  r e s t r e g a r  la  ropa  e n  el 
to rn a jo .

N o  q u i e r e  a F r a n c o  oí da iinjKtr- 
lanc ia  a su  m ú U íp ie  y maguili-  a 
labor .  R e c u e r d o  su s  c o m e n to s  al 
F u e r o  dei T r a b a j o .

¡ P a m e m a s ,  p a m e m a s  p a n - ' nga-  
ñ a r  A los bobos! j L o s  oídos  longo

ií
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ro tos  o i r  p romesas!  jS on  lodos 
ig u a l e s . . .  los m ios  tam bién!  . .  ¡sí 
nn  los Hel endo!  E n g a ñ  o ido  s i em ­
p re  aí pueb lo ,  con p a la b ra s  de  r e ­
l u m b r ó n ;  p ro m e t ie n d o  s i e m p r e  el 
oro  y el m o ro ,  y el t r a b a ja d o r  
a p e r n a n d o ,  sin un  cacho de  pan  pa 

- los hi jos ni nn  resp i ro  pa sn  m ise ­
r i a ! . . .  ¡H echos ,  hechos  es lo q u e  
q u e r e m o s  y no  p a l a b r a s ! . . .  V e r á s  
en  lo q n e  queda  todo esto  del F u e ­
ro del T rab a jo !

D e s p u é s ,  a t ravés  de  su s  m o n ó ­
logos,  he  ¡do c o m p ro b a n d o  com o la 
tozuda ce r razón  del v e te rano  m a r  
xis ta  iba a b r iéndose  a la c la r idad 
del buen  d iscu rso .  H a  si *o el t r a ­
ba jo  lento  de  ia gota l io radando  la 
p e ñ a .  H a n  sido los i iechós,  ios h e ­
chos  q u o  ped ia  los q u e  ab r ie ron  
su rcos  en  su  a lm a  l lena  de  t ier ra  
negra  y e m p u ja r o n  e  i l u m in a ro n  
las  so m b r a s  de  su razón .

E m pezó  a vaci la r  el día  q u e  se 
pub l icó  el decre to  r e g u lc u d o  los 

: p recios  de  p r im e ra  nect óidad L e y ó  
el dcjcrelo y, c u c a m e n te  se  ca l ló .  
A q u e l  día no  l lamó a su  m u je r .  
G u a n d o  s«̂  pub l icó  el de  a lqu i le re s  
reconoció  c o n t ra r i ad o ;

— ¡No está  m a l ,  p e r o . . .  ¿a qué  
el casero nos  cobra  ios t ros  du ros  
q u e  nos  subió?

E l  casero  no  sólo no  les cobró 
el  a u m e n t o ,  s ino  q u e  le .>honó el 
to ta l  de  las  d i fe renc ias  c o b r a d a :  
basta  la p rom ulg ac ión  de! decre to .

V in o  luego la disposic ión sobre  
in s t a la r ió n  de  com edores  en  fábri -  

, cas y tu l le ie s ,  y el m in e ro  rojo  co- 
niei i ló  casi vencido:

— ¿Sabes ,  T e re s a ,  q u e  esto  pa^
« rece q u e  va eu  s e r io ? . . .  ¡Mira  que  

si nos  h u b ié se m o s  equivocado!
L a i m u j e r  lo m iró  con t e r n u r a .  

L a  vi sacar  ia m ano  esca ldada  del 
to ru a jo  y p asá rse la  con d is im u lo  
po r  los ojo>; pe ro  no  dijo n a d a .

H a c e  d ías  ia m u j e r  q u e b r a n tó  
su  c o s tu m b re .  A l g o  sensac ional  
debió  deci r  el m ar ido  pa ra  q u e  ella 
aban.doaaao el. lavadero  y corr iese  
a  su lado .  L o  q n e  ei viejo m ine ro  
habla  dicho y rep e t í a ,  a u n  c o n m o ­
vido, e ra .  senfeil lameiíte:  « ¡ B e n d i ­
to sea F r a u c o ! » . . .

—  ¡T ere sa ;  di conm igo :  ¡be n ­
dito sea F ran c o !

— ¡ P o r D ios, L u i s . . . c á l m a t e !  . .
— ¡D i lo ! , . .
— P e r o ,  ¿qué p a s a ? . . .  ¡No me 

asustes!
— ¡ P a s a ,  jU" yá n u e s t ro s  p e q u e ­

ños  no  vende rán  periódicos ni M a ­
n u e l  i rá  a la min  i ni J o s é  ni A n ­
tonio 8 la fábrica ; pasa ,  q u e  ya no 
llorará'^ 111 yo r e g a ñ a r é  viendo a 
la.? c r i a t m a -  d. 'scalz .s y l iambrien* 
U s ,  m a t á "  ii'se a t r a b a j a r  p >r u n a s  
peiTUN! jT 'ü . I r e m o s  pa n ,  T e re sa ,  
y lo q» e es mejor!  M i r a . . .  lo dice 
el per iódico , lo dice  ¡Franco!  y lo 
q u e  él  dice va a misal ¡Nos d a rá n  
un  subs id io ,  t a n to  por  cada n iño .  
E n  c u an to  e m p iec e n ,  todos a la e s ­
c u e l a . . .  a a p r e u d e r  pa hace rse  
h o m b  es,  q u e  t iem po les queda  
pa t r a b a j a r . . .  ¡Si p u d i e r a ! . . .  ¡ P e ­
ro  estos  m ald i tos  r e m o s ! . . .

Mira  s u s  p ie rnas  a g a r ro ta d a s  
p e r  el pavor  m in e ro  y su s  m ano s  
ap r í  rt D 0)1  fuerza  la de  s u  m u ­
j e r .  E ' l a  l lora .

— ¿ P e r o  e s tá s  l lo rand o ,  re leñe?  
iv p ro c h a ,  i n s e g u r o ,  el viejo.  ¡Va  
m os ;  no  me  seas  tonta  y a lé g ra te ,  
q u e  lioy e n t r a r o n  en  casa D io s  y 
Fr  a n c o . . .  ¡B end i to s  sean!

A '  o ía  s ig u ie n te ,  m a ñ a n a  d e s ­
p e ja d a ,  el vi qo  m in e ro ,  g a n a d o  a 
la C a u s a ,  t o m a b a  el sol en  ei co- 
r r a l e l e  con c am isa  azul y la boina  
ro j a .

J U A N  M I R A L U Z
(D e  la A g e n c ia  F A R O ) .

j A los Corsos de Alféreces de 
' Panyilona podrán concnrrir 
j tos pertenecientes al reem- 
í plazo de 1928
i B u r g o s . — E i  B o le t ín  del Es tado  

c o r re sp o n d ie n te  al  d o m in g o ,  p u ­
b l ica ,  e n t r e  o t ra s ,  las disposic io­
nes s igu ien tes :

M in is te r io  de  H a c i e n d a .—  O r ­
den d isp o n ie n d o  q u e  d u r a n t e  el 
segun do  s e m e s t re  del año  ac tua l  se 
a p l iq u e  en  o rd e n  a ia p a t e n te  de 
t i r c u la c ió n  d< au tom óvi le s  las  n o r ­
m as  del decre to  154 .

M in is te r io  del l u t e r i o r . — O rden  
de ro g a n d o  ei a r t icu lo  c u a r to  di 1 
re g la m e n to  pa ra  la aplicación del 
decre to  p o r  el q u e  se reo rgan iza  el 
subs id io  a la s  famil ias  de  los c o m ­
ba t ien tes ,  d e  3 0  de  abr i l  de  1 9 3 8 .

M in is te r io  de  D e f  n s a . — J e f a ­
tu ra  de  Movil ización ,  I n s t ru c c ió n  
y R e c u p e r a c ió n :  A m p l i a c ió n  de  la 
convocator ia  p a r a ’ a-íéreces p ro v i ­
s iona les  d e  in fan te r ía  p a ra  se rv i r  
en c u a d ra d o s  en  los ba ta l lones  de 
t r a ba jad o re s  P o d r á n  c o n c u r r i r  i<>s 
indiv iduii s  pe r tenec ien te s  a la to ta ­
lidad del reem p lazo  de  1 9 2 8 ,  y se 
a m p l ia  h .sta el 5 de  agosto  el p l a ­
zo de  adm is ión  de  in stancias  

I d e m ,  pa ra  sa rg en to s  provisio  
na les  de  in fa n te r ía ,  p a ra  se rv i r  en 
ba ta i ipnes  d e  t r a b a jad o re s ,  se  am* 
pli^k en  el m ism o  sen t ido .

CARTEL DE LA FALANGE
M llICIl DE F. E. T. T DE LIS I. 0. N. S.

T o r o i o  d . o  ^ e ^ x x t l ^ g r o
S E R V I C I O  P A R A  E L  D Í A  3  D E  A G O S T O  D E  1 9 3 8

La fiesta de San Innacio 
de Leyóla

A C T O S  E N  S A N T A N D E R  Y  
C O M I L L A S

S a n t a n d e r .  —  A y e r  se  ce leb ió  
COI) g r a n  e n tu r i a s m o  ia fiesta de 
S a n  Igna c io  de  L e y ó la .

T a n t o  en  S a n t a n d e r  com o en 
C om i l la s  h u b o  p o r  la m a ñ a n a  so­
lem nes  actos  re l ig iosos y p o r  la 
t a rd e  con 1:- p resencia  de* Obispo 
«le la D ióces is ,  se procedió a la 
bendición de) m o n u m e n to  al  Sa 
g rado  Co.razón de  J e s ú s ,  q u e  d u ­
r a n te  la  dom inac ión  ro ja  fué  b á r ­
b a r a m e n te  m u t i l a d o ,  y aho ra  ha 
sido r e s t a u ra d o .

E i  Obispo p ro n u n c ió  u n a  sentí -  
da  a locuc ión .

P R O C E S I O N  E N  A Z P E I T I A
S «n  S  h a s t i a n .— E n  A z pe i l ia  se 

ha ce iehrodo  con g r a n  so lem n idad  
la t rad ic ional  p to c e s ió a  p a ra  t r a s ­
lada r  ,1a im á g en  de  S a n  I g n a c i  a 
la Bas í l ica  de  los P a d r e s  J e s u í t a s .

A  las 9 ‘3 0  de la m a ñ a n a  se  or- 
g-anizó ia proce.sión en  la iglesia 
del pueb lo ,  a s s u e i i d o  el m in is t ro  
de  Ju s t i c i a  r o n d e  de R o d e z n o ,  el 
su bse c re ta r io  del D ‘p a r l a m e n to .  
A rzo b isp o  de  B u r g o s ,  Obispo de  la 
D ióces is  y n u m e ro s o  púb l ico .

J e fe  de C uartel, J e fe  de C eutaria , 
M anuel Pardos C astejón.

O ficial de G uar lia , J e fe  de F a la n ­
ge (liahilitado) V 'x e n te V  ñ a sN a rq ii .

O ficial de V ig ila , cia , id. id ., G a- 
brinl P lata  A gre lo ,

A  las  nueve de la m añana 
P R E V E N C IO N :

G astador, José P ose  O ubiña. 
C oru eta , José  G im énez B o n 'ia l. 
F fila iig istas: A d o lfo  P érez Iglesias, 

J u lio  del R ío  P icoa g a , E nrique R o­
m án M éndez.
C A R C E L :

J e fe  de E scu ad ra , L u cia n o  R oa  
L a g o ,

F a lan g istas : a urn i o V ida l V idal, 
P edro  R o m e ro  de la R iv a , -everi o 
D íaz C haves Ju an  Rodríguez N'óvoa, 
U rban o P ra g a  Vázquez. 
IM A G IN A R IA S ; '

J e fe  de E scu adra , M anuel de A n ­
drés B lauco.

F alan gista , Jesús B a rie iro  Iglesias.
A  la s  nueve de la  n och e 

P R E V E N C IÓ N :
F alan gistas: N ico lás  F ernández V a  

les M anuel V il assnin  P in tos, A rtu ­
ro  B ia  co  G onzález.

C A R C E L :
J e fe  de E scu adra , M auel B ravo  V al- 

verde
F a lan gistas; A n drés R ivas P icallo, 

Jo  ús M osquera J o ié  P é ez, Agustín 
L i  te  A b a lo  M anuel B ao S ou -o. D á ­
m aso P érez h n .  V entura  B a scoy  
C aram e o . F ra n cisco  V ázqu ez l lo u r i-  
ñ o , A n ton io  B erm údez de C astro, Ma- 
nu.íl V iquendi R e y  
IM A G IN A R IA S :

J e fe  de Escvtadra, M anuel P ereira  
G o- zález.

F a lan g ista ,L u i.) C h acón  Cruz.
S E R V IC IO  GON L A  G U A R D IA  

C IV IL
F alan gistas: José Ramo.s S isar, Car- 

m e’ o -^les f’'t e '-o , M anuel L am eiro 
C om ach io , B ib ian o  Gimét ez M allo , 
P edro  M artínez N ou ch e , F ra n cisco  
V ilas R o n in o , R a m iro  í-ervia  Sal- 
gu eiro .

S E R V IC IO  D E  A N T IA E R O - 
N A U ilC A

S ubinspector de S erv icio , J e fe  de 
F a la  ¡ge, D om 'n go  Casas M *gán .

Suh-Jefe de F a lan ge , M anuel A n a - 
d ó ’i T oiná  .

F a lan g istas  E duardo R iv a sB a rros , 
A n gel Creo L ópez, E n riqu e  M osquera 
P é: ez.

f irmas de  las n iñ a s  de  todas l-g 
e scue las  na« ¡i n a le s  y colfgif  s  p \ r*  
t icii la es d ‘ aque l la  noMe y heió i-  
ca r e g ió n ,  y e  >tá eib u  d rn; do  en 
rica p ie l ,  luc iendo s ó b r e l a  c u b ie r ­
ta el e scudo  laur<ado de  la c iudad  
y el C a s l i ü o  de J a v i e r .

T o d a s  las pág in as  es tán  o r ladas  
p o r  d ibu jo?  t razados p o r  las m is­
m as  n iñ a s ,  a lg u n o s  de  el los de  n o ­
tab le  m ér i to .

L a  e n t reg a  la efectuó u n a  C o ­
m is ión  fo rm ada  p o r  u n  D ip u ta d o  
fora l ,  el I n s p e c to r  de P r i m e r a  E n ­
señanza  de  N a v a r r a ,  y el P res i -  
d  n t e  de  la D ip u ta c ió  a los c u a ­
les  a co m p a ñ a b a  i t res  seño r i t a s  y 
t res  n iñ a s ,  q u e  rep re se n ta b a n  a 
d i s t in ta s  lotal idude. :  de  N a v a r r a ,

G a rm e u c i ta  F ; a n c o  agradeció  
m u y  conm ovida  el á i h u m  q u e  le 
ded ican  las n iñ a s  de  N a v a r r a ,  y 
rogó a su s  v is i tan tes  q u e  expresen  
a  las m ism a s  su g ra t i tud  y afecto.

S an tiago  2 de A g o s to  de 1938. —Segundo A ñ o  T riu n fa l.
DE O R D E N  D E L  J E F E  D E T E R G IO  

E l J e fe  de C enturia  A yu d an te  A N T O N IO  R O M E R O  ESCU DERO

sivr m e n te  a don  C a r i e s  O d e r o s ,  
j i 'fe de  P r o a g a u d a ,  p o r  la m agn í l ' -  
tica ins ta lac ión  de  la Exposic ión de 
g u e r r a .  E s  n u m e ro s í s im o  el p ú ­
blico q u e  desti la  por  la m is m a .

LOTERIA NACIONAL
B u r g o s . — L o s  p re m io s  m ayores  

dtai so r teo  de  la L o te r ía  Naciona l  
c f t e b ra d a  hoy .  han  co r re spo nd id o  
o loa s igu ien tes  n ú m e ro s :

P r i m e r  p re m io ,  1 0 0 . 0 0 0  pese­
ta s ,  1 3 . 2 4 2 ,  S a u  S e b a s t i á n ,  D o s  
H e r m a n a s ,

S e g u n d o  p re m io ,  7 0 . 0 0 0  pese- 
(i<s, 3 3  3 7 1 ,  Líi P i z a r r a  (M á la g i ) .

T e r c e r  p rem io ,  3 5  0 0 0  pese ta s ,  
2 8 . 1 0 5 ,  S ev i l l a ,  V I G O .

C u a r to  p r e m io ,  3 0 . 0 0 0  pesetas  
1 9 2 0 ,  C ád iz .  H u e l v a .

P í* m ia d o s  con 1 . 5 0 0  pesetas :  
1 0 . 0 7 8 ,  J<‘rez.  Oviedo; 2 8 . 3 4 7  

C A R B A L L I N O  , 0 . e n s e ) ; 2 1 . 2 7 1  
l i u e i v a ;  4 5 . 5 3 0 ,  P a l m a  de  M a ­
l lorca ;  1 2 . 3 7 4  L A  C O R U Ñ A .  
L o g r o ñ o ;  3 1 . 3 4 5 ,  Oviedo; C. H 5 ,  
S A N T I A G O ,  Cádiz ;  1 4 . 8 4 9 ,  Coin 
(Málaga) ;  41 0 7 7 ,  C ád iz ,  1 8  0 3 2  
Granad.a;  1 0 . 0 2 5 ,  Los  A n  os (Cá­
d i z ;  4 3  4 0 3  O R K N S E ;  1 . 0 7 0 ,  
Ovil* 3 9 . 3 3 4 ,  Mu aga y 4 3  3 1 4  
De.. H e i m a n a s  (Sevi ílaJ .

Ha sido inaugorada en Sevilla > 
nna Exposicián de Guerra
S e v i l l a .— S e  ha in a u g u r a d o  en 

S^’vi l ia ,  en  el  pabe l lón  rea l  d e  la 
P ia z a  d e  A m é r i c a ,  ia Exposic ión  
He g u e r r a ,  ba jo  ia di rección de  la 
J e f a t u r a  d e  P r o p a g a n d a ,  asislien^ 
do el g o b e rn a d o r  m i l i ta r ,  en  r e p r e ­
sen tac ión  de l  genera l  Q u e ip o  de 
L l a n o ,  los cónsu les  de  las nac io ­
nes í m igas  y d e m á s  ai  to r idades  y 
r ep re se n ta c io n e s ,  y ias  en t idad es  
de  S ev i l l a .

E u  las  a v en id a s  del P u b c i i ó n  de 
la E xpos ic ión  f iguran  t rofeos  c o g i ­
dos  a los ro jo s ,  e n t r e  e llos  el fa 
moso cañó n  « F e l i p e » ,  q u e  m o le s ­
taba  a P e ñ a r r o y a ;  un  t a n q u e ,  a m e ­
t r a l l a d o ra s  y fusiles m ej icanos  y 
checos .  T a m b ié n  f iguran d o c u m e n ­
tos in te re san t i s in  os cogidos a l  e n e ­
migo y efectos rep re se n ta t iv o s  de 
la b a rb a r ie  ro ja .

S e  e x p o n e n ,  a d e m á s ,  a r t ís t icas  
im á g en es  del siglo X V I I ,  m u t i l a ­
das  por  lo s jm arx is ta s .

L a s  a u to r id a d e s  fel ic ita ron efu-

Aviones soviéticos bom­
bardearon el tarritorio 

de (¡orea
T c k ío  -  C o n t in ú a  la a tmósfera  

de  t i ran tez  e n t r e  J a p ó n  y R u s i a .
D e  Corea  c o m u n ic a n  q u e  av io ­

nes d e  bom b a rd eo  soviéticos a taca ­
ron  diverisos lugares  s i tuados  en 
i  rrit< r ío  co reano .  L o s o b je t i v o f  los 
b u sca ro n  e spec ia lm en te  en  los fe­
r ro c a r r i l e s .  E i  c ua r te l  genera!  j a ­
ponés  dice a es te  respecso q u e  fue ­
rou dcrr ibai ios  y obl igados a a te ­
r r i z a r  c inco av iones  rusos  de  ios 
q u e  a ta ca ro n  las  posicíopes n ip o ­
n a s  eu  C orea  A g i e g a  el c o m u n i ­
cado q u e  los pi lo tos rusos  volaron 
a mediodía  « os veces sobre  le r r i to -  
r i o j a p o i i é s  y lanzaron  varias  b o m ­
bas .  L o s  d a ños  causados  parece 
q u e  no  son de cons ide rac ión .

O tra s  notic ias de  C orea  dan 
cuen ta  de  q u e  en  las escaram uzas  
de ayer  se  recogieron  3 7  m uer to s  
de los sovie ts ;  lodos ellos debían  
pe r te n e c e r  a la policía de  ia Iron-  
lera  a j u z g a r  p o r  su s  un i fo rm es .

E n  los c i rcu ios  polí t icos de  T o ­
kio  £6 a segu ra  q u e  los inc iden tes  
ccQ los sovie ts  q u e d a r á n  zanjados '  
o agravados  en  plazo I rev is im o.

A  la conferenc ia  convocada pa ra  
t r a t a r  de  los inc iden tes  con la 
U i  ion Sov ié t ica ,  a s is t ie ron  el  m i ­
n i s t ro  de  la G u e r r a  y o t ros  je fes .

S e  l iego aí  acue rdo  de  hacer 
f rense  a la s i tuación con firmeza 
si los sovie ts c o n t i n ú a n  sus  p rovo ­
cac iones .  E n t r e  tan to  h a n  decidido 
vigi lar  i n t e n s a m e n te  y c o n t in u a r  la 
polí t ica  q u e  pe rm i ta  la uo  agrava* 
c ión del conflicto.

•on el t í tu lo  « S p a g n a  r é d e n l a » .  El 
G e n  ‘ra l ís imo F r a n c o  agradec ido  al 
jo v e n  le ha enviado  u n a T a r t a  muy 
cordia l  de  a g rade c im ien to  acompa 
ña d a  de  u n a  be l la  fotograf ía  con 
una  dedica tor ia  a u tóg ra fa .

Una fotografía y nna carta del 
CandUlo a nn joven napolitano

N á p o le s .— E l  e s tu d ia n te  uapo-  
l i tano  A l l i l í o  L o n g h i  había  e n v ia ­
do al  G e n e ra l í s im o  F r a n c o  una 
com posic ión  poét ica hecha p o r  él

Sbirlev Temple al Teatro 
Principal

H e  aqu í  un  acon tec i in ienfo  q u e  
t r a e  revo luc ionada  la c ir iosidad de 
C o m p o s te l a ,  la a n u n c ia d a  p re se n ­
tac ión en el escenar io  del P r i n c i ­
pa l  e l e  e n c a n ta d o ra  y m inúscu la  
ac t r iz  S H I R L E Y  T E M P L E .

L a  e spon ta ne ida d  in fan t i l ,  la 
i n u a la  gracia  y la de l i rada  belleza 
de  ia m in ú s c u la  y genia l  actriz  
q u e  ei p ró x im o  j u e v e s  se p r e s e n ­
ta r á  en pe rsona  desde  el escenar io  
de  n u e s t r o  p r i m e r  Col iseo , t rae  
l l enos  d e  cur ios idad  a ios chicos  y 
a ios g ra n d e s .

S h i r ley  T e m p l e  c a n t a r á ,  rec i t a ­
rá  Y ba i la rá  para  el púb l ico  de 
S a n t i a g o ,  q u e  a n h e la  po n e rse  en  
contac to  con la ado rab le  m u ñ e q u i ­
ta ,  cuyas  a c tuac iones  son s i e m p re  
éxitos r o tu n d o s  de  a r t e  y s im p a t í a .

C on  la e n c a n ta d o ra  «es t re l l i t a»  
se  p r e s e n ta r á  a d e m á s  u n a  h e rm a -  
n i t a ,  precoz a r t i s t a  de la in fant i l  
e s t r e l la  l i i spano -a lem aua  y para  
co m p le ta r  tan a t rac t ivo  e spec tácu ­
lo la e m p r e ta  ha c o n t r a ta d o  tam -  

i bién al cé lebre  m a laba r i s t a  C ro n -  
■ naya.

R e i n a  en  S a n t ia g o  la n a tu r a l  
I expectac ión p o r  a c u d i r  a es te  ín u -  
, s i tado  espec táculo  y sobre  todo por  
i a p la u d i r  a la e n c a n ta d o ra  n iña  
: actr'.z S h i r l e y  T e m p le .

Homenaje a Garmencita 
: : Franco : ;

B u r g o s . — A  p r im e r a  hora  de 
la ta rd e  e s tuvo  en  la R es idenc ia  
de i  J e f e  del E s tad o  una  C omis ión  
de  pe i ' soua l idadesy  n iñas  de  Nava* 
r r a ,  para  ha ce r  eo l i í  ga a la hija 
dei Caud i l lo  C a i m e n c i t a ,  de  nn  
á l b u m ,  q u e  le rega lan  ias n iñas  de 
las escuelas  de  N a v a r r a .

E t  á lb u m  Sé co m p o n e  d e  u i m i ­
l l a r  de  pl iegos q u e  co n t i en en  las

1  S H Í J L K I L dJB íY  i

♦ La encantadora niña actriz, nn dechado de ingenuidad, gracia 1 
infantil y  belleza, la admirada por todos los públicos del mundo | 
se presentará el ju e v e s  EN  P E R S O N A  en el escenario del I

'  .otmeAmtháÉSTfii'̂I  D s r  c  I  F  - A . T i
♦

A las c in c o  cGe la ta rd e  y a las diez y  t r e s  c u a rto s  
de la noch e. Grandes y chicos acudirán a aplaudir a la mi-

I núscula estrellita, hisj ano alemana cuyo arte fino y candoroso 
entusiasma al mundo entero, nadie qnede sin ver en persona a

B O B a a n n

m m

♦
i

MARINEROS SUECOS
A l  mediodía  de  m a ñ a u a ,  l l ega ­

r á n  de  V ig o ,  don d e  boy p e rn o c ta n ,  
t r e in ta  n ia r ine rus  suecos ,  d í s e m -  
b a ic ad o s  e n  L is b o a ,  q u e ,  acompa* 
ñudos  de  o t ra s  perdonas in s í lanas  
y e spaño las  r ec o r r e rán  la R u l a  de 
G u e r r a  del N u r i

E n  n u e s t r a  c iudad  pernuct¡>rán 
asi m ism o .  H a ce n  el viaje en un  
coDÍor table  ó m n ib u s .

xxxxxxxomoti:aéámmr̂  ub'.au — -■ nr é—PBIMCIPAI
M A Ñ A N A  M IE R C O L ES 

A las 3 Ii2, 51[2 v 
10 y 3i4 de la nocho

L a  comicis ima y superj^, 
cosa pe l ícu la  Paramoum 

m^rn rrnim m im\
• # (li

Obispo norteamericano en 
Toledo

T o l e d o .— A  las once  del d ía  de 
hoy ha l legado a esta  c iudad  el 
doc to r  K a r l  H .  A l t e r ,  obispo de 
T o led o  (Ohio),  a com p a ñ a d o  p o r  el 
P a d r e  M a n t i l l a ,  deleg; do del M i ­
n is te r io  del I n t e r i o r .

F u é  recib ido en el P a l a c io  A r ­
zobispal p o r  el  Excn  o.  y R e v e r e n ­
d ís im o  C a r d e n a l  G o m a  y r e p r e s e n ­
tac iones eclesiásticas.  P o r  la ta rde  
visitó las r u in a s  de l  glor ioso  A l ­
cázar  y asis tió  a u n a  recepción dada 
en  su h o n o r  p o r  el A y u n t a m i e n t o .

M a ñ a n a  se  c e leb ra rá n  d iversos 
actos  e n  h o n o r  del doctor  H . A l l e r .

Nota de la Delegacién de la 
Junta Provincial de Economía 

y Abastos
P o i  la J u n t a  P ro v in c ia l  de  E c o ­

nomía. y A b a s t o s  se  ha es tablecido 
la s igu ien te  tasa  p a ra  ei H U E V O :

E n  fer ias y m erca d o s ,  2 ‘7 0  p e ­
se tas  docena .

A l  púb l ico ,  3 * 0 0  idi. id .
P a r a  la e xpo r ta c ión ,  3 ‘ 1 0  id .  id
E m b a l a j e ,  O ' I O  cén t im os .
L o  q u e  se  hace  púb l ico  pa ra  

g e n e ra l  conoc im ien to  y c u m p l i ­
m ie n to .

S a n t i a g o ,  2  de  agosto  de  1 9 3 8 .  
I I I  A ñ o  T r i u n f a l . — E l  A lc a ld e ,  
Manuel Garda Diéguez.

Hoy llegaron los peregrinos 
de Segovia

A  las t r e s  de  la t a rd e  de  hoy 
lie; ó en  t ren  a es ta  c iudad u n a  
n u m e r o s a  pe reg r inac ión  de  S "g o -  
v ia ,  q u e  v ienen  a g a n a r  el J u b i l e o  
del A ñ o  S a n to ,  a n u n c ia n d o  su e n ­
t ra d a  oficial en  la B as í l i ca  p a ra  el 
p róx im o v iernes .

A  la •stación acud ie ron  a rec i­
b i r le  var ias  a u to r id ad es  locales y 
ia B a n d a  de  Música  M u n ic ip a l .

A l  e n t r a r  el convoy en  la esta* 
ción se d i sp a ra ro n  var ias  bom bas  
de  p a le n q u e .

L o s  pe reg r inos  su b ie ro n  a la 
c iudad en  var ios ó m n ib u s ,  pasando  
a d iversos  hoteles  d on d e  se a lo jan .

E s ta  p e reg r in ac ión  se rá  p re s id i ­
da  p o r  el Obispo de  Segovia  docto r  
A r c e  O c h o to re n a ,  q u e  desde hace  
var ios  d ía s ,  d e spu és  de  las fiestas 
P a t r o n a l e s ,  se  e n c u e n t r a  en  V ig o .

MaOana llegarán a Santiago 
250 marineros del “Calvo 

Sotelo”
A  las once  de i  día  de  m a ñ a n a  

l l ega rán  a S a n i ia g o  2 5 0  F le ch as  
N a v a le s  de la dotación de l  b u q u e  
escuela  «Calvo  S o te lo »  con el  o b ­
je to  de  g a n a r  el J u b i l e o .

Eí^lis a lu m n c s  de maria. ' '  v e n ­
d r á n  aco m p a ñ a d o s  de  la B a n d a  de 
m ús ica  del b a rco .

E n  la es tac ión del fe r rocarr i l  
s e r á n  recib idos p o r  n u e s t r a s  au to  
r idades  y s e g u id a m e n te  se d i r ig i rán  
a la A l a m e d a ,  desde  cuyos paseos 
p a r t i r á n  para  la B as í l i c a .  ■

El se ñ o r  A lc a ld e  invita  a los 
sa n t i ag u e ses  a a c o m p a ñ a r  a los 
m ar in o s  del «C alvo  So le lo»  en  su 
p e reg r in ac ió n ,  y pa ra  ren d i r le s  el 
t r ib u to  de  aí l i i i iracicn a n u e s t ra  
vale rosa  E sc u a d ra  de  G u e r r a .

L o s  F l e c h a s  N a v a le s  proceden 
de V í l l a g a rc ia ,  en cuyo puesto  se 
e n c u e n t r a  anc lado  el buque-escue­
la «Calvo  So te lo »

I

E l  m ás  e x t r id e n te  é x i t o  

de  R i s a ,  del imponde­
rab le  y gen ia l  cómico

Harold Lloyd
H a b l a d a  e n  H sp a f lo j

♦
SlimAGO
_ R p c ib e n se  not ic ias  acerca  de 1» 
lu ip o r la u te  p e reg r in ac ión  que de 

a C om poste la  del
O al 1 3  de  sepuem bre  próx im o.

H a s ta  ahora  van inscr i tas  parj 
f i g u r a r e n  esta  pe reg r inac ión  oy 
de 5 0 0  pe rsonas .

o o »
H oy  da p r inc ip io  en  el Pilarla 

N o v e n a  a S a n i a  F i l o m e n a  a hj 
ocho de  la ta rde .

< o o
F a l le c i e ro n  e n  el S an a to r io  An. 

l i lube rcu lo so  de  la C l ioopana  loj 
en fe rm o s  M a n u e l  C a s a r  I l l a r e ’s. de 
1 8  años ,  so l te ro ,  n a tu r a l  de  Mon- 
for te ,  y J o s é  F e r n á n d e z  Daportí,  
de  3 8  a ñ o s ,  casado ,  de  S a n t a  Mar  ̂
ta de  O r t ig u e i ra .

0 5 0
F u e r o n  as is t idas  en  el Hospital, 

a consecuencia  de  acc identes  ca’ 
sua íes :  Jo se fa  Lo i i reda  García ,  de 
3 3  añ o s ,  de  con tus ión  e n  la pierna 
de rec h a ,  y M a n u e l  Cajarav i l  e Se* 
co. de  31  a ñ o s ,  c asado ,  deHerbón 
(P a d r ó n ) ,  de  con tu s ió n  en la re­
g ión  ge n ia n a  y e ros iones  en  ia 
cabeza.

o o
M a ñ a n a ,  día 3 ,  d a rá  principiij 

en la iglesia del P i l a r  a las oén 
de la t a r d e  la N o v e n a  a S a n ia  Su- 

i s a n a ,  la función  se  ce lebrará  fil 
j dia H  en el t e m p lo  p a r ro q u ia l ,
i SOCIEDAD

S a l ió  j a ra  R ió s -O r e n s e ,
p e r m a n e c e rá  u n  p a r  de  meses il 
lado de  su sobr ino  D .  Rodáfl 
M arco s ,  la señora  D . ‘ J o s e f a  Üsi- 
tu r r e s ,

P a r a  su casa de  S a n  M ar t ín  áel 
C a s t a ñ a r  (Sa lam anca)  ha salido el 
c anón igo  V ica r io  G e n e r a l  de  nues­
tro  A rzo b isp ad o  D r .  F e r n a n d o  Pe­
ña  V ic e n te .  D u r a n t e  su ausencia, 
q u e  d u r a r á  i n s t a  fines le Octubre, 
se  enca rga  dei V ic a r i a to ,  el caüó- 
nigo P r o v i s o r  D .  E u ia l io  Iriberri.

o o

CAPIClAll
"M . £ 1. i X  ^  l a  A

A  L A S  5  V . .  V  1 0  V.
P r e s e n t a  la preciosa  c o m é d i ' 
din.iniica y a p a s io n a n te ,  d.: 

be l l í s im o  a r g u m e n t o

i 11 i l
con

I R E N E  D U N R E  
C H A S  B I C K F O R P

E p lénd ida  lealízación.  
P r e s e n t a c ió n  su n tu o sa .  

M agn i lb 'os  escenirios*
U n  film d e  a m o r ,  interpreta* 

do a m a ra v i l l a  p o r  su 
p ro tago n is ta .

B U T A C A ,  0 ‘ 4 3

Ayuntamiento de Madrid




